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Apresentação  

O recurso educacional foi elaborado como resultado de uma pesquisa acadêmica, 

apresentada ao Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu do Mestrado Profissional em 

Educação e Docência (PROMESTRE) da Faculdade de Educação da Universidade 

Federal de Minas Gerais. Trata-se de um requisito parcial à obtenção do título de Mestre 

em Educação. Este documento foi desenvolvido como objeto de aprendizagem (OA) 

com objetivo de contribuir  com as equipes de gestão no contexto do ensino superior 

público, nas etapas de constituição e planejamento dos seus processos de avaliação 

institucional. 

A pesquisa na qual este recurso é parte constitutiva é intitulada “Análise da 

Avaliação Institucional do Curso de Pedagogia a Distância da Universidade do Estado de 

Minas Gerais” cujo problema consistiu em verificar: Em que medida o instrumento de 

avaliação da disciplina a partir da percepção dos estudantes possibilita avaliar o 

desenho institucional do curso de pedagogia EaD/UEMG/FaE/UAB? 

No estudo, foi possível pesquisar em que medida o instrumento de avaliação da 

disciplina a partir da percepção dos estudantes possibilita avaliar o desenho institucional 

do curso de Pedagogia EaD/UEMG/FaE/UAB a partir das dimensões: (1) a relação dos 

estudantes com a equipe multidisciplinar (tutor virtual e presencial, professor conteudista, 

coordenação do curso); (2) a perspectiva da relação dos estudantes com seu próprio 

aprendizado; (3) a relação dos estudantes com seus colegas durante o curso; (4) a 

infraestrutura física e recursos de apoio. Finalmente, apresenta-se uma proposta de 

utilização de um OA, em formato digital e elaborado com os resultados da investigação.   

A Universidade Estadual de Minas Gerais, lócus da pesquisa, é uma instituição de 

ensino superior pública, gratuita, multicampi, criada em 1989 por dispositivo da 

Constituição do Estado de Minas Gerais por meio do Art. 81 que menciona o Ato das 

Disposições Constitucionais Transitórias da Constituição Mineira de 1989 (PDI, 2015-

2024). E foi definida pela Lei nº 11.539, de 22 de julho, de 1994, como uma autarquia 

com sede e foro em Belo Horizonte, bem como suas unidades administrativas (Pró-

reitorias e campi regionais) e órgãos colegiados representados pelas fundações 

educacionais de ensino superior instituídas pelo Estado que optaram por serem 

absorvidas, assim, integrando à UEMG. 
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Segundo dados da página oficial da UEMG e o Decreto nº 48.046, de 25 de 

setembro de 2020, atualmente, a instituição conta com 20 unidades acadêmicas em sua 

estrutura orgânica. A UEMG possui 23.425 estudantes, 1.511 docentes, 608 técnico-

administrativos, 119 cursos de graduação, 2 doutorados, 26 cursos de especialização e 9 

mestrados. É importante ressaltar que dos cursos de graduação, somente 3 são na 

modalidade EaD e são ofertados nas unidades: Faculdade de Educação – Curso de 

Pedagogia EaD/UAB/PBH/UEMG, Faculdade Políticas Públicas Tancredo Neves – 

Curso de Bacharelado em Administração Pública e em Ibirité – Curso de Pedagogia 

EaD/UAB/UEMG1. 

Por fazer parte do universo profissional da pesquisadora, optou-se por investigar 

o curso de Pedagogia dessa IES. Ressalta-se que ficou evidente, tanto na revisão dos 

documentos institucionais quanto na análise dos dados de que não há um consenso 

estabelecido no desenho institucional da IES investigada acerca do significado do que é 

avaliação institucional e de quais instrumentos internos adotados pela instituição são 

considerados instrumentos de avaliação interna, de avaliação educacional, de 

autoavaliação, de avaliação de curso e de avaliação da disciplina. Não foi possível 

identificar ainda como é realizada a retroalimentação da avaliação com a apresentação de 

ações planejadas a partir dos resultados. 

Na oferta do curso de 2014 a 2018, cerca de 200 estudantes matriculados 

responderam à avaliação institucional da disciplina adotada pela instituição. A turma 

vigente iniciou em 2019 na FaE/CBH, conta com 470 estudantes matriculados e ainda 

não respondeu o instrumento avaliativo. A escolha em investigar as percepções dos 

estudantes das turmas de 2019 ocorreu, uma vez que, foi a próxima turma que se firmou 

convênio para financiamento de bolsas autorizado pela Capes com 470 vagas e por não 

ser viável, em um cenário de pandemia, contactar estudantes egressos da turma 2014. 

Nesse sentido, esse levantamento reforça a importância da temática desta pesquisa 

e as contribuições para a comunidade acadêmica sobre a experiência da Universidade do 

Estado de Minas Gerais (UEMG). Tal pesquisa abre margem para potencializar pesquisas 

em outras realidades, bem como esse estudo será de grande valor para a própria instituição 

que poderá analisar sua própria realidade a partir de um viés crítico e reflexivo. Espera-

                                                
1 Dados retirados da página oficial da UEMG e do Sistema Acadêmico GIZ – 11/20. Disponível em: 

http://www.uemg.br/home/universidade/uemg-em-numeros. Acesso em: 28 mar. 2021.   
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se que este recurso educacional seja uma ferramenta relevante que amplifique as 

contribuições da pesquisa para a Educação Superior a Distância no Brasil. 

Justificativa 

 Iniciou-se o Mestrado Profissional em Educação na UFMG, a partir da iniciativa 

de um grupo de professores da Faculdade de Educação (FaE/UFMG) que idealizou uma 

proposta de Pós-graduação Stricto Sensu, voltada para os profissionais que atuam na 

educação, buscando a qualidade de sua formação continuada, oferecida aos profissionais 

docentes. 

Dessa maneira, a partir da proposta do Programa de Mestrado que busca formar 

docentes com responsabilidade social, reuniram-se, ao grupo inicial, em torno de 80 

professores, internos e externos à FaE/UFMG, que juntos formaram o PROMESTRE. O 

programa de pós-graduação se divide em 11 (onze) linhas de pesquisa, que visam à 

realização de trabalhos de pesquisa, em prol do desenvolvimento do conhecimento e da 

formação de profissionais capacitados para a produção e avaliação de materiais didáticos, 

a criação e o aprimoramento de novas metodologias e tecnologias de ensino, oriundas da 

práxis. 

Oliveira e Zaidan (2018) ressaltaram a importância do Mestrado Profissional para 

a transformação da realidade educacional brasileira. 

Porque neles se poderiam aliar a pesquisa e a produção de conhecimento com 

aplicação prática, considerando-se a realidade educacional e os desafios da 

profissão. Os resultados desse tipo de trabalho podem gerar recursos 

educacionais que interfiram na realidade de onde surgiu a questão em estudo, 

reforçando a instituição educativa e implicando avanço e/ou superação de 

desafios da prática. (OLIVEIRA; ZAIDAN, 2018 apud CAMPINAS, 2018, 

p.42). 

  

Por isso, o objetivo principal é contribuir para a criação de uma cultura 

permanente de avaliação e de planejamento institucional, no âmbito da modalidade de 

ensino a distância da instituição investigada. Destaca-se que o produto deste estudo se 

objetivou a partir da análise das percepções dos estudantes, identificadas a partir das 

respostas dos graduandos de Pedagogia da turma 2014 em relação a alguns aspectos, 

como a organização da equipe multidisciplinar que atende o curso, do desenho 

institucional do curso de Pedagogia, modalidade a distância, ofertado pela UEMG. 
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Sendo assim, elaborou-se a proposta de utilização deste OA como elemento 

facilitador para as equipes envolvidas na avaliação institucional, objetivando  apoiar a 

aprendizagem e inserção  de tecnologias para avaliação, que resultem na   contribuição 

da melhoria do desenho institucional do curso na UEMG a fim de superar os limites e 

ampliar as possibilidades de um trabalho de qualidade da equipe multidisciplinar de EaD. 

Assim, o recurso educacional desta pesquisa foi desenvolvido em formato digital e 

elaborado com os resultados da investigação. 

Espera-se que o recurso educacional auxilie na captação e maior inserção de  

dados sobre a percepção dos estudantes acerca do desenho institucional do curso de 

Pedagogia na modalidade a distância ofertado pela UEMG fomentado pela UAB, ofertado 

aos professores da PBH, a partir das dimensões2:: organização didático-pedagógica, corpo 

docente e tutorial, infraestrutura. 

 Ressalta-se que o referido documento, contém diretrizes para a constituição e 

planejamento do instrumento de avaliação e do curso que poderá atender a todas as 

unidades da UEMG, contribuindo, assim, para a melhoria no desenho geral de 

organização e para a atuação da equipe multidisciplinar da EaD/UEMG e, por 

consequência, das ações desenvolvidas nessa modalidade de ensino nessa instituição de 

ensino pública e Multicampi. 

         Salientamos que, diante do pouco tempo para conseguir as respostas dos 

questionários, fazer a pesquisa e da limitação pelo layout, temos consciência das 

restrições que permeiam esta investigação. Como pontua Ramos, “o cientista social pode 

buscar respostas a partir de tentativas aproximadas (ou às vezes direta) de mensuração 

dos fenômenos sociais e de explicações probabilísticas para os fenômenos os quais está 

interessado em compreender” (RAMOS, 2013, p. 60-61). No entanto, nesse caso, não se 

tem a intenção de esgotar a avaliação e a discussão em torno dela, mas de aproximar de 

parâmetros que contribua de forma eficaz para a instituição bem como para outras 

realidades, uma vez que muitos fenômenos não se acessam em sua plenitude . 

 A Educação a Distância 

                                                
2 Estas são as 3 dimensões avaliadas indicadas pelo INEP/MEC para Avaliação de cursos de graduação 

Presencial e a distância. 
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 A criação e o desenvolvimento de processos tecnológicos seguiram a necessidade 

de alterações nas formas de comunicação e interação entre as pessoas. Acompanhando 

esse processo, várias formas de ensino e de educação surgiram e sofreram modificações 

e se adequaram à realidade de cada época, auxiliadas com os recursos tecnológicos 

disponíveis, como as transformações ocorridas do uso do quadro de giz em função do 

quadro de pincel. 

No contexto educacional, a inserção das diversas tecnologias de informação e 

comunicação vem permitindo o surgimento de novas práticas sociais e de ensino e 

aprendizagem, como, no caso da educação, na modalidade a distância. 

De acordo com Peters (2006), o surgimento e a evolução da EaD ocorreram em 

função da necessidade do ser humano de aprender, sem que necessariamente isso 

ocorresse, presencialmente, dentro de um ambiente escolar de ensino, combinando os 

recursos educacionais tradicionais com as ferramentas oportunizadas pelas tecnologias 

digitais. 

De acordo com Arruda (2018), a Educação a Distância (EaD) é conhecida no 

Brasil desde o começo do século XX, no entanto, a modalidade EaD foi reconhecida 

somente em 1996, quando foi respaldada pelo Artigo 80 da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996) que a definiu como forma 

de ensino que possibilitou a aprendizagem a partir de recursos didáticos definidos 

sistematicamente. 

Nesse sentido, a EaD deve focar no processo de ensino e aprendizagem, mediada 

de forma didático-pedagógica por meio de tecnologias de comunicação e informação 

entre professores e estudantes, simultaneamente, em espaços e tempos diferentes. Em 

virtude disso, precisa-se continuamente passar por avaliações metodológicas a fim de 

melhorar a qualidade da educação ofertada, uma vez que as mudanças e novas exigências 

oriundas da sociedade emergem a todo instante na atualidade. 

A Avaliação Institucional 



 

8 

Conforme as diretrizes do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES/2004)3, a avaliação institucional se caracteriza como um processo cíclico, 

criativo e renovador de análise e de  síntese das dimensões que definem a instituição. O 

seu caráter diagnóstico e formativo de autoconhecimento deve permitir a reanálise das 

prioridades estabelecidas no Projeto Político Institucional e o engajamento da 

comunidade acadêmica na construção de novas alternativas e práticas. 

A prática da autoavaliação como processo permanente deve ser 

um instrumento de construção e/ou consolidação de uma cultura 

de avaliação da instituição, com a qual a comunidade interna se 

identifique e comprometa. O seu caráter formativo deve permitir 

o aperfeiçoamento tanto pessoal quanto institucional, pelo fato 

de colocar todos os atores em um processo de reflexão e 

autoconsciência institucional. (SINAES, 2004, p. 9). 

  

Alguns instrumentos avaliativos são aplicados por órgãos do Ministério da 

Educação (MEC) e outros são disponibilizados e orientados a serem usados pela própria 

IES, no caso das IES estaduais, pelos Conselhos Estaduais de Educação (CEE). 

Independente do órgão que os propõe, os instrumentos de avaliação, de alguma forma, 

fornecem elementos para indicar a efetividade da estratégia na organização. 

O próprio Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) dos anos de 2013 e 2019 

da UEMG evidencia que ainda não existe de forma mais sistematizada que um plano de 

avaliação, quando afirma que “detectou-se a necessidade de repensar a avaliação 

institucional, não só pelas discordâncias com relação ao formato utilizado, mas também, 

pelo cenário em que se encontrava a universidade.” (PDI, 2013-2019, p. 36). 

Destarte, por mais que as instituições de ensino superior estejam fomentadas pela 

UAB e possuam norteadores de qualidade e a avaliação compreendendo os três 

componentes do SINAES, ainda assim, elas se tornam diferentes e com especificidades 

únicas, pois a tradução da política no cotidiano se pauta a partir da interpretação dos atores 

sociais. 

                                                
3 De acordo com as informações disponibilizadas no site do INEP, o Sinaes foi criado pela Lei nº 10.861/ 

2004, sendo formado por três componentes: a avaliação das instituições, dos cursos e do desempenho dos 

estudantes, envolvendo o ensino, a pesquisa e a extensão, a responsabilidade social, desempenho dos 

estudantes, gestão institucional, corpo docente e instalações. Disponível em: 

http://portal.inep.gov.br/sinaes. Acesso em: 26 dez. 2019. 

 

http://portal.inep.gov.br/sinaes
http://portal.inep.gov.br/sinaes
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Oliveira aponta que “a linguagem política é traduzida na linguagem da prática” 

(OLIVEIRA, 2019, p. 3). Dessa maneira, é possível perceber as nuances do desenho 

institucional de cada IES, bem como sua avaliação que mostrará aspectos diferentes, pois 

“a combinação das dimensões institucional e simbólica” (OLIVEIRA, 2019, p. 3) 

caracteriza a densidade de cada processo, produzindo percursos diversos.  

Objetivos 

Geral 

Contribuir com as equipes de gestão no contexto do ensino superior público, nas etapas 

de constituição e planejamento dos seus processos de avaliação institucional. 

Específicos 

1. Disponibilizar o instrumento de avaliação de curso EaD, como subsídio para 

coleta de novos dados; 

2. Propor um objeto de aprendizagem, como subsídio para o desenvolvimento de 

avaliação institucional a partir da percepção dos estudantes; 

3. Orientar sobre a inserção de recursos tecnológicos que auxiliem na captação da 

percepção dos alunos.  

Referencial Teórico  

Como em outros setores da sociedade, as Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs) passaram a figurar, de forma cada vez mais intensa, na Educação. 

Escolas, desde a Educação Infantil, passando pelo Ensinos Fundamental e Médio e a 

Educação Superior, têm explorado o potencial das TICs para os processos de ensino e 

aprendizagem, seja em cursos presenciais ou mesmo na modalidade de educação a 

distância (EaD).  Como afirma Pegini (2018), a utilização das TICs, de mecanismos mais 

tecnológicos nos processos de ensino e aprendizagem 

não é um percurso em linha reta, mas um processo que requer muita 

articulação de ideias, para que se escape do uso tecnológico como 

ideologia. O que se pretende com o processo reflexivo não é, de modo 

algum, rechaçar o uso de TICs na universidade. Ao contrário, anseia-se 

o uso coerente dessas tecnologias, de modo crítico e autônomo, aliado a 

uma política institucional que forneça condições de trabalho para o 

desenvolvimento dessas novas habilidades. (PEGINI, 2018, p. 208)  
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Rebouças (2021) afirma que os objetos de aprendizagem foram um importante 

meio para possibilitar novas alternativas para a educação, com acesso ilimitado por meio 

da internet e baixo custo. E ressalta as possibilidades de sua utilização com vistas à uma 

educação mais autônoma para o aluno 

a existência de OAs pode promover uma aprendizagem mais autônoma, 

flexível e individualizada, não só porque os alunos podem dispor de 

muitas formas para explorar um mesmo conteúdo escolar, mas por 

passarem a ter certo controle sobre o ritmo da sua aprendizagem. 

(REBOUÇAS, 2021) 

 

Isso corrobora com as diretrizes da Educação a Distância, modalidade de ensino 

do Curso de Pedagogia EaD/UAB/UEMG, objeto desta pesquisa.  

Dessa maneira, como afirma Rebouças (2021), muitas pessoas procuraram 

apreender conceitos relativos às tecnologias educacionais para vislumbrar melhores 

estratégias e modelos para o desenvolvimento de recursos digitais na educação. Dentre 

eles, como uma das TICs mais conhecidas, estão os objetos de aprendizagem (OA). 

Justifica-se por ser um recurso digital disponibilizado na web, portanto, de fácil acesso e 

que tem características de fácil customização e atualização, de acordo com a necessidade 

do usuário.   

Tecnologias on-line de coleta de dados para captação da percepção dos 

estudantes 

Para esse objeto de aprendizagem foi proposto o uso de tecnologias que facilitam 

a captação da percepção dos estudantes como parte integrante dos processos de avaliação 

institucional. Conforme aponta Pegini “a insistência em não considerar a voz do estudante 

não se justifica pela ausência de meios” (PEGINI, 2018, p. 205), por isso as ferramentas 

tecnológicas que captam a percepção do estudante atuam como ferramentas de escuta 

apontadas pela autora. 

Uma dessas ferramentas é o Mentimeter. O Mentimeter (2021) é uma plataforma 

de apresentações interativas que permite preparar, apresentar e distribuir informações de 

forma participativa, com o uso de internet, feito seu uso dentro de uma rede on-line. 

Permite ainda realizar interações em tempo real por meio de WordCloud, com questões 

de múltipla escolha, e outros formatos. 
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Fonte: Mentimeter (2021). 

Como se aplica à gestão? Diante das ferramentas, sugere-se o uso do word cloud 

presente no Mentimeter com o objetivo de captar a percepção prévia dos estudantes 

quanto à relação dos estudantes com a equipe multidisciplinar. Com o intuito de trazer 

um retorno objetivo, as palavras que ganham maior destaque são as que têm maior 

porcentagem de votos. E as menores, não menos importantes, conseguem captar muitas 

das vozes dos participantes da pesquisa. 

Como se aproximar dos estudantes? Com alguns dos recursos do Mentimeter é 

possível não só captar, mas projetar um universo de muitas vozes. Dessa maneira, a partir 

do novo instrumento avaliativo (Apêndice A) foram propostas questões norteadoras, para 

o contato com o estudante inicial com o estudante. Ressalta-se que há a necessidade de 

discussão e adaptação de acordo com a realidade e peculiaridades de cada instituição. 

Abaixo seguem as questões norteadoras: 

- Por qual meio me sinto ouvido e compreendido pelos tutores envolvidos no curso? 

- Em que proporção as interações com o tutor satisfazem as minhas necessidades 

de aprendizagem. 

- Eu me sinto ouvido e compreendido pelos(as) professores(as) envolvidos no 

curso. 

- Em que proporção as interações com os(as) professores(as) formadores(as) 

satisfazem as minhas necessidades de aprendizagem. 

- Eu me sinto ouvido e compreendido pela coordenação do curso. 

- Em que proporção as interações com a coordenação do curso satisfazem as minhas 

necessidades de aprendizagem. 

- Eu me sinto ouvido e compreendido pela Secretaria Acadêmica do curso. 
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- As formas de comunicação com a Secretaria Acadêmica (FaE/UEMG) foram 

satisfatórias para eu sanar as minhas dúvidas, interagir, etc. 

- As formas de comunicação com a Coordenação do curso (FaE/UEMG) foram 

satisfatórias para eu sanar as minhas dúvidas, interagir, etc. 

-  As formas de comunicação com os Tutores do curso (FaE/UEMG) foram 

satisfatórias para eu sanar as minhas dúvidas, interagir, etc. 

- As formas de comunicação com os(as) Professores(as) do curso (FaE/UEMG) 

foram satisfatórias para eu sanar as minhas dúvidas, interagir, etc. 

- Na minha percepção, a instituição oferece canais de comunicação para ouvir os 

estudantes. 

Qual tecnologia adotar? Para o uso da ferramenta, haverá a equipe gestora 

responsável pelo acesso e criação das questões do Mentimer. E o público-alvo, que são 

os estudantes, terá acesso a uma chave de acesso on-line para acessar as questões e 

contribuir.  

A equipe gestora deverá seguir os seguintes passos para acesso e criação da percepção 

dos estudantes quanto a relação deles com a equipe multidisciplinar: 

1º) Acessar o site:  https://www.mentimeter.com/  

 

2º) Acessar o botão “Cadastre-se”. Criar uma conta com algum e-mail pessoal; ou acessar 

utilizando acesso de uma conta Facebook ou Google Gmail: 

https://www.mentimeter.com/
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3º) Então, você terá acesso a página inicial para começar a criar uma nova questão e 

utilizar os diversos modelos de interação propostos pela ferramenta. 

 

 

4º) Ao acessar a opção “Nova Apresentação” será possível ter acesso às ferramentas de 

apresentação e interação on-line. Nesse exemplo, escolheremos a Palavra Nuvem (Word 

Cloud). 

 

 

5º) Com a escolha da opção, você poderá gerenciar sua questão. No topo do layout, 

você será direcionado para o endereço www.menti.com. Esse novo endereço será o 

endereço público para acesso à ferramenta. 

http://www.menti.com/
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6º) O código para essa demonstração é o 4616 5034. Você pode acessar o link 

menti.com, e verificar como será a experiência do aluno ao acessar essa tecnologia. 

 

7º) E então, será possível ver os resultados preliminares dessa interação. O resultado é 

aplicado em tempo real, e fica disponível em um link, como este: 

https://www.mentimeter.com/s/2b5b49f11c4c8b0d3afd6a27cef2c14c/d9a7ad5f1d41  

 

Plano de Ação  

Este plano de ação apresenta algumas ações que foram definidas com o objetivo 

de socializar os dados obtidos junto à coordenação do Curso de Pedagogia na modalidade 

a distância da Faculdade de Educação da Universidade do Estado de Minas Gerais, em 

parceria com a UAB, bem como com a gestão da Pró-reitoria de Graduação da referida 

IES e Coordenadora da Coordenadoria de Ensino a Distância e Coordenador da UAB na 

UEMG. O objetivo é que, com este plano de ação, a instituição possa traçar objetivos 

institucionais que busquem aprimoramento de suas ações visando melhorias na 

implementação da EaD dentro da UEMG.  

https://www.mentimeter.com/s/2b5b49f11c4c8b0d3afd6a27cef2c14c/d9a7ad5f1d41
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Quadro 1 – Plano de ação para socialização dos dados da pesquisa 

Plano de ação 

Objetivos Ações Período Público-alvo 

Apresentar o plano de ação à 

coordenação do Curso de 

Pedagogia na modalidade a 

distância da Faculdade de 

Educação da Universidade do 

Estado de Minas Gerais, em 

parceria com a UAB, bem 

como com a gestão da Pró-

reitoria de Graduação da 

referida IES e Coordenadora da 

Coordenadoria de Ensino a 

Distância  e Coordenador da 

UAB na UEMG. 

 

Reunião com a 

Coordenadora do 

Curso de 

Pedagogia 

EaD/UEMG/UA

B – FaE, bem 

como com a 

gestão da Pró-

reitoria de 

Graduação da 

referida IES e 

Coordenadora da 

Coordenadoria de 

Ensino a 

Distância  e 

Coordenador da 

UAB na UEMG. 

 

Novembro/2021 Coordenadora do 

Curso de 

Pedagogia 

EAD/UEMG/UAB 

– FaE, bem como 

com a gestão da 

Pró-reitoria de 

Graduação da 

referida IES e 

Coordenadora da 

Coordenadoria de 

Ensino a Distância  

e Coordenador da 

UAB na UEMG. 

 

Apresentar os dados obtidos 

com a pesquisa, à coordenação 

do Curso de Pedagogia na 

modalidade a distância da 

Faculdade de Educação da 

Universidade do Estado de 

Minas Gerais, em parceria com 

a UAB, bem como com a gestão 

da Pró-reitoria de Graduação da 

referida IES 

Reunião com a 

Coordenadora do 

Curso de 

Pedagogia 

EaD/UEMG/UA

B – FaE, bem 

como com a 

gestão da Pró-

reitoria de 

Graduação da 

referida IES e 

Coordenadora da 

Coordenadoria de 

Ensino a 

Distância  e 

Coordenador da 

UAB na UEMG. 

 

Novembro/2021 Coordenadora do 

Curso de 

Pedagogia 

EAD/UEMG/UAB 

– FaE, bem como 

com a gestão da 

Pró-reitoria de 

Graduação da 

referida IES e 

Coordenadora da 

Coordenadoria de 

Ensino a Distância  

e Coordenador da 

UAB na UEMG. 

 

Disponibilizar o roteiro de 

avaliação institucional a fim de 

fornecer subsídios para ser 

utilizado no desenvolvimento 

da avaliação institucional.  

Reunião com a 

Coordenadora do 

Curso de 

Pedagogia 

EaD/UEMG/UA

B – FaE, bem 

como com a 

Novembro/2021 Coordenadora do 

Curso de 

Pedagogia 

EAD/UEMG/UAB 

– FaE, bem como 

com a gestão da 

Pró-reitoria de 
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gestão da Pró-

reitoria de 

Graduação da 

referida IES e 

Coordenadora da 

Coordenadoria de 

Ensino a 

Distância  e 

Coordenador da 

UAB na UEMG. 

 

Graduação da 

referida IES e 

Coordenadora da 

Coordenadoria de 

Ensino a Distância  

e Coordenador da 

UAB na UEMG. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

 

Investimento 

O custo do projeto foi reduzido, tendo em vista que a maioria das tarefas foram 

realizadas pelo próprio orientando concomitante à execução da pesquisa. Entretanto, foi 

contratada uma Analista Educacional e Consultoria para desenvolvimento tecnológico do 

recurso utilizado no projeto de acordo com o tipo, o preço unitário, os valores de cada 

recurso e o valor parcial e total do desenvolvimento do recurso educacional. 

 

Quadro 2 – Orçamento do recurso educacional 

Serviços 

terceirizados 

Preço unitário Quantidade Valor 

Analista 

Educacional e 

Consultoria 

R$70,00 a hora  1 R$ 450,00 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 
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APÊNDICE A - ROTEIRO DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL DE 

CURSO 

Perfil dos estudantes 

a)     Idade: 

(  ) Entre 17 e 30 anos 

(  ) Entre 31 e 40 anos 

(  ) Entre 41 e 50 anos 

(  ) Entre 51 e 60 anos 

(  ) Entre 61 e 70 anos 

 b)   Gênero:  

(Masculino 

(   ) Feminino 

(   ) Não-binário 

 c)    Você possui alguma formação em nível superior? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

d)    Se sim, qual? 

 

(  ) Graduação 

(  ) Pós-graduação Lato Sensu (Especializações e MBA) 

(  ) Pós-graduação Stricto Sensu (Mestrado ou Doutorado) 

 

 e)    Essa é a sua primeira experiência na modalidade a distância? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

f)      Se você marcou não, responda: qual outra experiência você teve na modalidade a distância: 

______________________________________________________________________ 

 g)     Qual dispositivo com acesso à internet você utiliza para realizar seu atual curso de graduação? 

(  ) Computador desktop/computador de mesa (composto por monitor, teclado, mouse, caixinha de som/fone 

de ouvido e câmera); 

(  ) Computador desktop/computador de mesa (composto por monitor, teclado, mouse e caixinha de 

som/fone de ouvido); 

(    ) Computador desktop/computador de mesa (composto por monitor, teclado, mouse e câmera); 

(    ) Computador desktop/computador de mesa (composto por monitor, teclado e mouse); 

(    ) Notebook (com câmera e com som/fone de ouvido/caixinha de som); 

(     ) Notebook (com câmera); 

(     ) Notebook (com som/fone de ouvido/caixinha de som); 



 

20 

(     ) Smartphone (com câmera e som/fone de ouvido); 

(     ) Smartphone (com som/fone de ouvido/caixinha de som); 

(     ) Smartphone (com câmera).  

h)      Qual sua expectativa para o próximo semestre do curso? 

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

i)   Você se sente confortável para avaliar a organização didático-pedagógica do curso de Pedagogia, 

modalidade a distância, ofertado pela Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) com base 

na sua experiência deste semestre? 

(   ) Sim  (   ) Não 

Caso não se sinta à vontade, não é necessário continuar esta avaliação. 

Avalie a organização didático-pedagógica do curso de Pedagogia, modalidade a distância, ofertado pela 

Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), conforme a escala indicada: 

1 – Nunca. 

2 – Raramente. 

3 – Algumas vezes. 

4 – Frequentemente. 

5 – Sempre. 

6 – Não se aplica. 
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RELAÇÃO DOS ESTUDANTES COM SEU PRÓPRIO APRENDIZADO 

 Essa dimensão envolve o percurso formativo do estudante, realizando uma autoavaliação do seu processo de 

aprendizagem. 

QUESTÕES 1 2 3 4  5  6 

1)   O que eu aprendo é importante para a 

prática/desempenho da minha profissão e consigo 

fazer boas conexões com a minha atividade 

profissional. 
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 A RELAÇÃO E A INTERAÇÃO ENTRE OS ESTUDANTES COM SEUS COLEGAS DURANTE O 

CURSO   

Essa dimensão analisa a interação entre os estudantes, a participação e a troca de experiências e sua relação. 

QUESTÕES 1 2 3 4 5  6 

2)   Faço reflexões críticas sobre as ideias dos outros 

participantes.             

3)   Eu e os outros estudantes interagimos sobre as 

nossas ideias.             

4)      Eu encorajo os colegas a participar, elogio e 

interajo nas atividades.             
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RELAÇÃO DOS ESTUDANTES COM A EQUIPE MULTIDISCIPLINAR 

Essa dimensão engloba aspectos relativos à orientação de aprendizagem, articulando os atores envolvidos com 

tutores, os coordenadores de curso, os professores e com os responsáveis pela secretaria acadêmica. 

QUESTÕES 1 2 3 4  5  6 

TUTOR 

5)    Eu me sinto ouvido e compreendido pelos tutores 

envolvidos no curso.             

6)   Em que proporção as interações com o tutor 

satisfazem as minhas necessidades de 

aprendizagem. 

            

PROFESSORES 

7)   Eu me sinto ouvido e compreendido pelos(as) 

professores(as) envolvidos no curso.             

8)   Em que proporção as interações com os(as) 

professores(as) formadores(as) satisfazem as 

minhas necessidades de aprendizagem. 
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COORDENAÇÃO DO CURSO 

9) Eu me sinto ouvido e compreendido pela 

coordenação do curso.             

10) Em que proporção as interações com a coordenação 

do curso satisfazem as minhas necessidades de 

aprendizagem. 
            

SECRETARIA ACADÊMICA 

11)  Eu me sinto ouvido e compreendido pela Secretaria 

Acadêmica do curso.             

CANAIS DE COMUNICAÇÃO DA UNIVERSIDADE 

12)  As formas de comunicação com a Secretaria 

Acadêmica (FaE/UEMG) foram satisfatórias para 

eu sanar as minhas dúvidas, interagir, etc. 
            

13)  As formas de comunicação com a Coordenação do 

curso (FaE/UEMG) foram satisfatórias para eu 

sanar as minhas dúvidas, interagir, etc. 
            

14)  As formas de comunicação com os Tutores do 

curso (FaE/UEMG) foram satisfatórias para eu 

sanar as minhas dúvidas, interagir, etc. 
            

15)  As formas de comunicação com os(as) 

Professores(as) do curso (FaE/UEMG) foram 

satisfatórias para eu sanar as minhas dúvidas, 

interagir, etc. 

            

16)  Na minha percepção, a instituição oferece canais 

de comunicação para ouvir os estudantes.             
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INFRAESTRUTURA FÍSICA, TÉCNICA E TECNOLÓGICA 

Essa dimensão envolve a infraestrutura no que diz respeito ao material que propicia suporte tecnológico, 

científico e instrumental ao curso bem como a infraestrutura de apoio que se refere aos recursos educacionais e 

aos recursos tecnológicos envolvidos. 

QUESTÕES 1 2 3 4  5  6 

17)   O desenho pedagógico (como os materiais foram 

disponibilizados, divisão dos conteúdos por 

unidades de estudo, etc.) do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA) no Moodle facilitaram a 

minha aprendizagem. 

            

18)   Os recursos utilizados no AVA (fóruns, chat, etc.) 

contribuíram como canais de comunicação entre 

estudante, professores e tutores. 
            

19)   Os materiais no AVA foram adequados para o 

alcance dos objetivos nas Unidades de Estudo no 

AVA. 
            

20)   Os recursos educacionais utilizados no AVA 

(vídeos, PDF, etc.) contribuíram para o bom 

entendimento do assunto. 
            

21)   O suporte EaD/UEMG (no AVA) atendeu às 

minhas necessidades.             

22)  Você considera que a UEMG oferece estrutura, 

organização e profissionais qualificados no curso de 

Pedagogia em formato EaD que atende as 

necessidades dos estudantes? 

            

23)  Você considera que as tecnologias da informação e 

comunicação (TIC) estão bem articuladas nos 

cursos EaD na UEMG oferecendo qualidade à 

formação dos estudantes da graduação? 

            

      Comentário (se necessário):    
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